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AJUDAQUESALVA

Desde 2014 a Tribuna
acompanha o caso do me-
nino Erick Ismael da Silva,

de 12 anos, que possui Síndrome
deWest, umtipo rarodeepilepsia,
e que conta com a solidariedade
das pessoas para se manter. Com
doações recebida de leitores, sua
família conseguiu construir uma
UTI na casa onde vivem, no Tatu-
quara, além de medicamentos e
outros equipamentos. No entan-
to, as dificuldades para garantir
o atendimento 24 horas oferecido
ao garoto, que vive ligado perma-
nentemente aos aparelhos, ainda
persistem.

Hoje, a necessidade mais ur-

gente é a aquisição de sensores
do monitor que verifica os sinais
vitais de Erick. Materiais que,
segundo sua mãe, Dalvana Cor-
reia da Silva, 30, custam caro e
estão além das possibilidades
financeiras da família. “Conse-
guimos comprar para o Erick o
monitor que verifica as funções
do coração, saturação, pulmão,
temperatura do corpo, entre
outras informações. Ele fica o
tempo todo ligado a este apare-
lho, que é o mesmo utilizado na

UTI dos hospitais. Mas como ele
tem se movimentado demais na
cama, os sensores estragaram.
Por isso precisamos de dois sen-
sores novos, que custam cerca de
R$ 1.400,00 e não são fornecidos
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS)”, diz amãe. Dalvana ainda
pede a contribuição das pessoas
para a compra de fraldas. Como
não pode se locomover, Erick
precisa utilizar diariamente vá-
rias fraldas, tamanho M, de uso
adulto. A mãe ainda conta que

nem as dificuldades finan-
ceiras ou as complicações
decorrentes da doença, fa-
zem com que ela se desani-
me ou veja diminuído o amor

que sente pelo filho . “Ele já su-
perou a expectativa de vida dada
pelos médicos, passou por diver-
sas dificuldades e hoje enfrenta
uma piora na lesão do pulmão,
provocada pelo avanço da doen-
ça em seu cérebro. Infelizmente
já era algo esperado. Mas ele é
ummenino feliz e superesperto”,
conta Dalvana.

SERVIÇO:
Doações de fraldas ou de va-

lores para aquisição dos equipa-
mentos podem ser combinadas
com amãe de Erick, Dalvana Cor-
reia da Silva, pelos telefones (41)
8870-4358 e (41) 9777-5949.
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leitores da
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garotoErick, que
possui um tipo
rarodeepilepsia

Família domenino de 12 anos conseguiu construir uma UTI em casa.
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EPIDEMIA

Se eu
sentir dor
em uma
p e r n a
ou um
b r a ç o
signif ica

que tenho
a Síndrome de

Guillain-Barré?
A dor nas pernas

podeacompanharoqua-
dro das viroses sem ne-
cessariamente significar
a Síndrome de Guillain-
-Barré. Todavia, se hou-
ver dificuldade em ficar
em pé, fraqueza e/ou
dormência progressiva
nas extremidades dos
membros inferiores ou
superiores deve-se ir ao
médico para afastar a
possibilidade da Síndro-
me de Guillain-Barré.
Nos casos da Síndrome,
a sensação de fraqueza
ou dormência nas ex-
tremidades das pernas
e dos braços acontece
de forma ascendente
(de baixo para cima) e
sempre simétrica, ou
seja, nas duas pernas ao
mesmo tempo e em pro-
porção igual.
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NA BRONCA

Manifestação turbulenta

Protesto de coletores demate-
riais recicláveis bloqueou o trân-
sito nos dois sentidos daRua João
Bettega, próximo ao cruzamento
com a Rua Celestino Messing de
Siqueira, no Portão, namanhã de

ontem. Segundo os trabalhado-
res, a prefeitura de Curitiba reti-
rou de circulação 70% dos cami-
nhões que faziam a coleta do lixo
reciclável. Eles pediram a volta
destes veículos à coleta seletiva.
Durante o protesto, uma mulher
foi atropelada por uma ambulân-
cia. Foi socorrida e levada, sem

risco de morte, ao Hospital do
Trabalhador.

Os trabalhadores alegam que
os caminhões que ainda fazem
a coleta do lixo estão chegando
com menos material do que o
costume.

Segundo o Departamento de
Limpeza Pública da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente, 20
das associações são de catadores
que estão credenciadas por meio
da entidade CataParaná. Quem
determina a quantidade de resí-
duos que cada associação recebe
é a CataParaná, conforme a ca-
pacidade física e de operação da
associação de catadores.
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TESTE RÁPIDO
OMinistério da Saúde

liberouR$4,8mipara cus-
tear testes de gravidez no
Sistema Único de Saúde
(SUS). O objetivo é facili-
tar o diagnóstico precoce
da gestação, em função
dos casos de microcefalia
associados ao vírus Zika.
O teste rápido é indicado
para mulheres com atraso
menstrual igual ou supe-
rior a sete dias.

PRA TRATAMENTO
A Agência Nacional de

Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) autorizou a prescrição
médica e a importação,
por pessoa física, de me-
dicamentos e produtos
com canabidiol e tetrahi-
drocannabinol (THC) em
sua formulação, desdeque
exclusivamente para uso
próprio e para tratamento
de saúde. O canabidiol é
usado no combate a con-
vulsões provocadas por
diversas enfermidades,
como epilepsia.

ESTOQUE BAIXO
O estoque de aparta-

mentos residenciais no-
vos em Curitiba totalizou
9.575 unidades em janei-
ro, menor volume desde
dezembrode2011, quanto
havia 10.643 imóveis no-
vos disponíveis para ven-
da. Segundo a pesquisa da
Associação dos Dirigentes
de Empresas do Merca-
do Imobiliário do Paraná
(Ademi/PR) e Brain Bure-
au de Inteligência Corpo-
rativa, é aprimeira veznos
últimos cinco anos que o
estoque ficou abaixo de 10
mil unidades.




